NUMERO 89. 


SEXTA FEIRA 29 DE DEZEMBRO. 


ANNO DE (854. 


, 


ASSIGNA-SE no “eseriptorio da Empreza, RUA DE 
PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 1$900 reis — BRAZIL , 
ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS , por linha, 40 ré 
DE SAHIDA DE NAviOS, cada vez, 120 reis. — Os sxRs. AS 4 É 
gratuitamente, qualquer “artigo em relação com o prógramma deste jornal; 


S. FRANCISCO n.º 12 
semestre 48500 réis — 


13. — Preço da assiguatura: 
aveLso 40 réis. — N 
30 réis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — repetidos TO 


— repetidos 20 réis — Jndiciarios, por linha , t 
cio de 25 por cento. — A Empreza acceita, e publicará 


CANTES gozarão em todos. os referidos anuncios, que mandarem , i 
— escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue. 


O BESEFI 


rir, 


(jornal. diario desde o 1.º de Janeiro) 
. — No mesmo escriptorio recebem-se os annúncios e corr 


PORTO, por trimestre 18500. réis 
pondencias francas de porte. — 
éis — ANNUN 


A empresa do 'COMMERCIO con- 
vencida de que a publicação do seu 
jornal só tres vezes por semana não 
póde abranger a publicidade de todos 
os assumptos, que a naturesa do jor- 
nal comporta e devam interessar os 
seus leitores, vai passar tal publicação 
a diaria desde o começo do proximo 
anno de 1855, procurando todos os 
possiveis melhoramentos, com que pos- 
sa tornar-se de maior alcance aos 
seus assignantes. 

Os preços da nova assignatura se- 
rão os seguintes : 

PORTO, por trimestre.......... 18500 
PROVINCIAS, ,. (franco). 18900 
BRASIL, por semestre.......... 48500 


PORTO 29 DE DEZEMBRO. 


COLONOS PORTUGUEZES NO MARANHÃO. 


O) Presmente da Provincia do Ma- 
ranhão, querendo activar a obra do ca- 
nal do Arapapahy que se anda construin- 
do naquella provincia, incumbio ao com- 
merciante Luiz da Serra Pinto, que 
já rezidira no Porto, e é aqui muito 
conhecido, o contractar cem trabalha- 
dores para a referida obra. Serra Pinto 
deu procuração a Alexandrino d'Abreu 
Rodrigues Lima, desta cidade, que 
realisára o contracto com diferentes 
individuos das terras do norte, assi- 
gnando-se o compromisso por uma e 
outra parte a 8 de Julho ultimo, e 
embarcando posteriormente os colonos 
para o seu destino na barca Linda. . 

O Governo da Provincia do Mara- 
nhão comprometteu-se a adiantar por 
emprestimo a importancia das passa- 
gens, e no acto do embarque tres mil 
e seiscentos réis à cada solteiro, e 
sete mil e duzentos ao chefe de fa- 
milia, moeda fórte; e no do desem- 
barque, para arranjos domesticos, a 
de quinze mil réis a estes, e a de 
dez áquelles moeda do Imperio. 

Garantiu-se aos contractados ha- 
bitação no logar da obra, e pelo es- 
paço de tres annos o jornal de sete- 
centos réis, moeda brasileira, nos dias 
de trabalho, pago semanalmente. O 
tratamento na Mizericordia no caso 
de enfermidade, estendendo-se a mu- 
lher e filhos; os soceorros espirituaes ; 

. à intrueção primaria aos menores; e 
para estes, os que excederem a doze 
annos até os quinze, o jornal de qui- 
nnentos réis pela mesma fórma pago, 
foram assegurados. 

Pela sua parte os operarios pres- 
taram-se ao trabalho da obra do Ca- 
nal, sugeitando-se aos regulamentos 
existentes, e os que de futuro se or- 
denarem pelo governo; mas devendo 
ser tractados pelos administradores e 
mais empregados como o sejam os 


operarios livres filhos do paiz. Em 
quanto se mão aclimatarem, o tra- 
balho para elles começará ás cinco 
horas, e terminará ás nove da manhã, 
tendo de interromper-se até ás duas 
da tarde; tornando a começar a es- 
tas e acabando pelas seis e meia. O 
principal trabalho consiste na esca- 
vação e transporte da ferra para fóra 
do leito do Canal, Obrigaram-se mais 
à indemnisação dos adiantamentos que 
se fará pelo desconto diario de cento 
e cincoenta réis no jornal aos soltei- 
ros, e pelo de cem réis, os com fa- 
milia. 

Findo o triennio do contracto, o 
Governo Provincial se comprometteu 
a dar a cada operário, que queira de- 
dicar-se à lavoura, uma porção de ter- 
reno productivo, contendo pelo me- 
nos uma area de cinco mil braças 
quadradas nas terras patrimoneaes das 
Camaras da Provincia que se acharem 
devolutas; sendo a demarcação à es- 
colha e contento do trabalhador que não 
ficará senão sugeito ao modico afora- 
mento perpetuo para a receita mu- 
nicipal, e considerado assim como pro- 
prietario segundo as leis do Imperio. 

No acabamento do contracto ao 
operario que não quizer renoval-o, 
nem dedicar-se à lavoura, fica-lhe li- 
vre o applicar-se a qualquer industria. 
Se durante o tempo do compromisso 
quizer retirar-se da obra e procurar 
outro modo de vida terá o operario 
salvo esse direito uma vez mostrado 
quite com a Fazenda Provincial. 

Eis-aqui as forças do contracto, 
que entendemos resumir, e dar a co- 
nhecer para a historia de semelhan- 
tes transacções, ultimamente tão com- 
muns entre nós. 

Os contractados desembarcando 
no Maranhão seguiram o seu destino. 
Um periodico que se publica naquella 
cidade increpou o Presidente da Pro- 
vincia pelo mau tratamento que aquel- 
les soflriam no logar da obra. O Pre- 
sidente procurou immediatamente jus- 
tificar-se da accusação ofliciando ao 
consul portuguez para que este se pro- 
nunciasse ácerca dos factos arguidos. 
O consul respondeu no sentido da 
plena justificação do Presidente. 

Tendo-nos sido ministrada uma 
copia do officio do Presidente ao con- 
sul, e a de que este áquelle dirigira, 
nós as publicamos hoje para instruc- 
cão dos interessados e conhecimento 
do paiz. 

O contracto a ser religiosamente 
cumprido, não ha combatel-o; suppos- 
to que o nosso paiz offereça traba- 
lho aos braços que busquem empre- 
gar-se; e o jornal attentas as despe- 
zas no Brasil e os rigores do clima, 
para quem não está habituado, não 
nos parecer preferivel ao que as nos- 
sas obras publicas podem dar ao 
trabalhador. É com tudo desculpavel a 
procura de adquirir fortuna; nem póde 
estorvar-se a alguem que trate da sua 


vida conforme o julgue mais conve- 
niente. o 

ão podemos avaliar as accusa- 
ções, porque as não lêmos no jornal 
accusador; e abstemo-nos por em quan- 
to de as analisarmos em proveito da 
nossa classe desvalida que atravessa o 
oceano para no trabalho encontrar 
meios de fortuna. Faltam-nos infor- 
mações alem das peças ofliciaes que ob- 
tivemos; e com quanto estas nos mereçam 
todo o respeito, não as podemos repu- 
tar como os unicos dados positivos que 
devam guiar-nos no objecto, e naturesa 
de contractos em que infelizmente tem 
havido tantas controversias, e que nos 
traz á idea a palavra arripiadora — 
Escravatura branca. 

Mas foramos injusto se não lou- 
vassemos o procedimento do Presidente 
do Maranhão, que assim quiz aceu- 
dir pela sua honra que lhe determinava 
a fé nos contractos, os quaes de cer- 
to se não repetiriam a serem verda- 
deiras as accusações. 


11 Pº snr. 

Tenho a honra de passar ás mãos de 
v.s.º para seu conhecimento e para que o 
faça publicar, se assim julgar convemente, 
o officio que nesta data dirijo ao enviado 
extraordinário e ministro plenipotenciario 
do Brasil no reino de Portugal, eo docu- 
mento que o acompanha, versando am- 
bos sobre a inepta e miseravel aceusação, 
que me foi feita pelo periodico Estandarte 
por oecasião da chegada dos colonos, que 
mandei engajar naquelle reino, e que che- 
garam ultimamente na barca — Linda — 
procedente da cidade do Porto. 

Aproveito a ocasião para renovar a 
v. s.º a segurança da minha estima e con- 
sideração. 

Deus guarde a v. s.º Palacio do go- 
verno do Maranhão 142 de Setembro de 
1854. 

(Assignado) — Eduardo Olimpio Machado, 

1,2% snr. vice-consul do Brasil na 
cidade do Porto. 


N.º 48. — I.m9 e exc.Pº sur. — Te- 
nho a honra de accusar a recepção do ofli- 
cio de v. exc.? de 16 do corrente, no 
qual v. exe.?, julgando indispensavel mos- 
trar perante o governo Imperial, e o des. 
M. Kidelissima, a má fé com que o pe- 
riodico Estandarte, pertendendo calumniar 
a lealdade, com que foi aqui observado o 
contracto de engajamento dos colonos ulti- 
mamente chegados da cidade do Porto na 
barca — Linda — exige que eu responda 
aos sete artigos mencionados no mesmo 
officio; o que passo a satisfazer, segundo 
a mesma ordem chronologica em que elles 
vem collocados. 

1.º Que permittindo uma das condi- 
ções do contracto de engajamento, que to- 
dos os colonos se desligassem delle, mos- 
trando-se quites com a fazenda publica, 
podiam elles alugar os seus serviços a quem 
bem lhes parece: 

2.º Que nessa conformidade, alguns 
desses colonos se engajaram para difleren- 
tes serviços, tendo as pessoas que os en- 
gajaram as habilitações necessarias para 
cumprir suas promessas. 

3.º Que os colonos foram acolhidos 
com toda a benevolencia á sua chegada a 
esta capital, e que todos se mostraram 
satisfeitos, como v. exe.º teve occasião de 
observar, quando pessoalmente compareceu 


[em 


no edifício em que elles aqui estiveram 
hospedados antes de seguir para seu des- 
tino. 

4.º Que longe de elles serem mal- 
tratados na obra do canal do Arapapahy, 
para o qual foram engajados, sei ao con- 
trario que elles são alli bem tratados, e 
que estão satisfeitos com o tratamento que 
recebem. 

5.º Que é certo que aqueles, que 
teem a infelicidade de adoecer alli, são 
logo transportados para o hospital da San- 
ta Casa da Misericórdia, e ahi tratados 
com toda a humanidade. 

6.º Que não me consta que os co- 
lonos contratados por alguns particulares, 
pagassem quantia alguma mais, além das 
despezas dos transportes e os adiantamen- 
tos feitos em Portugal; ao contrario posso 
afiançar av. exc.º que, além disto nada 
mais pagaram nem se lhes exigiu. 

7.º Que é verdade haver-me v. exc." 
declarado em uma conferencia verbal que 
comigo teve, a conveniencia de serem os 
colonos cedidos a particulares, postos de- 
baixo da proteeção deste consulado, a fim 
de se prevenirem fraudes e abusos, e foi 

a disso que eu intervim em alguns 
desses contractos como é notorio. 

Tendo assim cumprido a determinação 
de v. exc.? não posso deixar de louvar o 
zelo que v. exc.º mostra pela prosperida- 
de desta provincia, procurando por esta 
fórma desvanecer qualquer effeito desfavo- 
ravel, que a aleivosa e revoltante accusa- 
ção daquelle jornal possa produzir contra 
os patrioticos esforços empregados por v. 
exc.º* para animar a decadente lavoura da 
provincia, que tão sabiamente administra, 
deplorando que v. exc.º se veja tão indi- 
gnamente contrariado por quem aliaz te- 
nha por dever coadjuvar e applaudir tão 
nobres intenções  Prevaleço-me desta oe- 
casião para renovar a v. exc.* a alta esti- 
ma e profundo respeito que tributo a y. 
exc.? 

Deus guarde a v. exc.* 
Nação Portugueza em Maranhão 17 de Se- 
tembro de 1854. — T.Mº e exc.Pº snr. 
Dr. Eduardo Olimpio Machado , digno pre- 
sidente desta provincia. — O vice-consul, 
José Antonio da Silva (ruimarães. 

Conforme. — Luiz Antonio Vicira da 
Silva , secretario da provincia. 


Consulado da 


MM e exm.º snr. Na esperança de 
dar um impulso mais rapido á abertura 
d'um canal, que se está construindo nes- 
ta provincia mandei engajar nesse paiz, a 
fim de serem empregados nelle como ope- 
rarios, cem colonos, os quaes acabão de 
chegar na barca « Linda » procedente da 
cidade do Porto. Apezar da maneira be- 
nevola e cordeal, porque foram acolhidos 
os colonos á sua chegada nesta cidade, e estão 
sendo tratados na obra do canal : apesar 
do religioso eserupulo, com que forão cum- 
pridas todas as clausulas do respectivo con- 
tracto d'engajamento, uma folha periodica 
que se publica nesta capital sob o litulo 
de « Estandarte » e que advoga os interes- 
ses d'um pequeno grupo de individuos desa- 
fectos 4 actualidade, não duvidou de asse- 
verar 0 contrario em um artigo de fundo, 
dizendo « que os colonos não tinhão sido 
maltratados sómente, tinhão sido vendidos 
á maneira de africanos. » Se o artigo da 
folha, a que me eu refiro, tivesse apenas 
o alcance de mostrar o animo deliberado, 
em que estão seus redactores, de comba- 
ter a todo o transe e por todos os meios 
os actos da minha administração, certo que 
o deixára passar sem reparo, como tenho 
deixado passar outros muitos; mas, podendo 
prejudicar às encommendas de colonos fei- 
tas por esta presidencia, e pelos cidadãos 
Francisco Marques Rodrigues e Antonio Cor- 
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de Bittencourt, emprezarios de colo- 
nias agricolas, pois, como v. extião jgio= 
ra, o que mais tem obstado a que a cor- 
rente da emigração se encaminhe para o 
Brasil, um dos melhores paizes do mun- 
do, tem sido as calumnias propaladas na | 
Europa contra o seu clima e contra as suas 
instituições, força me é protestar perante 
v. ex.º, que tão dignamente representa o 
nosso paiz no reino de Portugal, para on- 
de forão feitas as ditas encommendas, con= 
tra a falsidade da aceusação d'aquella fo- 
lha, accusação destituida de fundamento , 
e que não passa d'um meio de opposição 
inepto e miseravel, — Concluo chamando 
a illustrada attenção de v. ex.º parao do- 
cumento junto, ao qual dará publicidade 
nas folhas dessa capital, e nas da cidade 
do Porto, se assim julgar conveniente. Pre- 
valeço-me da opportunidade para renovar 
a v. ex.“ a segurança da minha estima e 
distincta consideração. Deos guarde a v. 
ex.º — Palacio do governo do Maranhão 17 
de Setembro de 1854. — T.Mº e ex.mº snr, 
conselheiro Antonio Peregrino Maciel Mon- 
teiro, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario do Brazil no Reino de Por- 
tugal. — Eduarde Olimpio Machado, con- 
forme. — Luiz Augusto Vieira da Silva, se- 
cretario da provincia. 
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PARTE OFFICIAL. 


MINITTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 
Direcção geral das alfandegas e contribuições 
indirectas. 

Sendo-me presente a necessidade que 
ha de habilitar a delegação fiscal de Ce- 
zimbra para dar despacho de sahida ás 
pescarias que se pertenderem exportar dalli 
para portos estrangeiros; e considerando 
que na concessão de uma tal providencia 
muito interessa o commercio, a fazenda pu- 
blica, e particularmente os habitantes da 
referida villa, visto empregarem-se neste 
importante ramo de industria, cujo des- 
envolvimento convém facilitar e promover ; 
Hei por bem, em nome de El-Rei, usan- 
do da faculdade concedida ao governo pelo 
decreto, com força de lei, de vinte e sete 
de Dezembro de mil oitocentos cincoenta e 
dous , authorisar a mencionada delegação 
para dar despacho de sahida, na confor- 
midade das leis, não só ás pescarias, mas 
tambem a quaesquer outros artigos de in- 
dustria, ou de producção nacional, que por 
ventura se pertenderem exportar para fóra 
do paiz, com tanto que as respectivas em- 
barcações se apresentem competentemente 
habilitadas para esse fim por alguma das 
alfandegas do continente do reino. O mi- 
nistro secretario de estado dos negocios da 
fazenda, o tenha assim entendido, e faça 
executar. Paço, em quatro de Novembro 
de mil oitocentos cincoenta e quatro. — 
Rei, Regente. — Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 
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NOTÍCIAS DIVERSAS. 


O Varor Cysne sahiu hontem para 
Lisboa ás 8 horas da manhã conduzindo 
94 passageiros entre elles os seguintes snt's. 
Manoel Joaquim Lobo e sua esposa, E. 
Katzenstein, A. G. Moller, José Xavier de 
s, Francisco d'Oliveira Chamiço e sua 
esposa, Joaquim Leite, Vicente Cyrillo Ro- 
drigues, João Paulo Araujo Danin, William 
Fentom e sua irmã, Francisco Xavier de 
Moraes Pinto, sua cunhada e 2 filhos me- 
nores, Antonio Nareizo Ferreira, José Ber- 
nardo Ribeiro, Antonio Joaquim Martins e 
seu filho, Antonio Pinheiro da Fonseca, 
Honorio Antonio Pereira da Silva, Antonio 
Feio de Magalhães. 


Nas administrações dos bairros entre- 
gam-se desde o dia 2 até o dia 27 de Ja- 
neiro proximo as declarações para o lan- 
camento da decima, 


Nostem pelas 10 horas e meia da noi- 
te deram as torres signal de incendio na 
freguezia da Victoria. . Foi em casa do snr. 
Sandeman ; porem quando as bombas che- 
garam já se achava: extincto. 


O Campeão do Vouga, diz que no dia 
27 do corrente pelas 2 horas da tarde 
pegara o fogo na casa em que morava o 
sur. João Morena, vendedor de fazendas 


— José da Silva Passos — Barão « 
sarellos — Barão do Bolhão — José d'Am: 
rim Braga — José de Souza Bandeira — José 
Gomes Monteiro — Joaquim Torquato Alva- 
res Ribeiro — Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães — Visconde da Trindade — An-. 
tonio Dias d'Oliveira — José Pereira Reis — 
Visconde d'Azevedo — Sebastião Bettamio de 
Almeida — Joao Baptista Ribeiro — Manoel 
Joaquim Machado — e Guilherme Augusto 
Machado Pereira. 


Esta manhã falleceu o snr. José Jorge, 
d'idade de 88 .annos, morador no Codeçal, 
proprietario e negociante desta praca. 

Dá-se ámanhã á sepultura no cemite- 
rio de S. Francisco. 


Por decreto de 14 do corrente foi re- 
tirada a approvação regia outhorgada por 
decreto de 17 de Março de 1846, 4 com- 
panhia denominada — Ausilio — que se de- 
via estabelecer em Lisboa, destinada a to- 
mar de arrendamento quaesquer casas 
constituídas em bens allodiaes, ou vinçu- 
lados, e isto por até agora não se ter 
installado. 


Por decreto da mesma data (14 do 
corrente) foi approvada, e confirmados os 
estatutos da companhia — Firmeza — a 
qual se propõe a fazer a lavra das minas 
de estanho situadas nos cabeços do Code- 
co e do Raposo, da fregueziade S. Mar- 
tinho d'Angeira , no concelho de Miranda 
do Douro, districto de Bragança, e a es- 
tabelecer oflicinas para o tractamento me- 
chanico e metallurgico deste mineral. 


Preço porque regularam na feira de 
Villa Nova de Famalicão em 27 de Dezem- 
bro os seguintes generos : 
ilho 720 — Centeio 660 — Feijão 
amarello 800—Batatas 320 — Castanhas:320. 


O xur distincto e eximio rebequista o 
snr. Sivori nao quiz deixar a cidade do 
Porto, onde tanta admiração tem causado 
com a sua magica rebeca, sem nos deixar 
uma mais perenne recordação do seu ge- 
nio, concorrendo tambem para a prospe- 
ridade desse novo estabelecimento de cari- 
dade , que tanta protecção merece e está 
recebendo da parte de todas as pessoas phi- 
lantropicas. “o 

U snr. Sivori, a pedido de s. exc.º 
o snr. barão do Vallado, governador civil 
deste districto, dá ámanha no Lheatro de 
S. João um concerto de despedida em be- 
nelicio do Asylo de Mendicidade, sendo o 
distincto artista tanto mais digno de louvor 
quanto a sua partida foi de proposito de- 
morada para este fim, adquirindo por isso 
mais direitos ao nosso reconhecimento e 
gratidão. o 

Julgamos desnecessario recommendar 
este divertimento; o seutim é tal ea pes- 
soa, que nelle torna parte de um mere- 
cimento tão subido, que julgamos ninguem 
deixará de hir passar uma noite deheiosa, 
ouvindo pela ultima vez o illustre succes- 
sor de Paganini, muito mais que com a 
sua assistencia terá praticado uma boa ac- 
ção. Agouramos por isso desde já uma 
numerosa concorrencia. 

O dia de ámanha era o destinado para 
o beneficio do snr. João Manoel, mas tén- 
do o snr. Sivori de partir no domingo 
para Lisboa, aquelle snr. cedeu generosa- 
mente do theatro, transferindo o seu be- 
neficio para domingo 31, para que assim 
se podesse aproveitar o immenso serviço 
que o sor. Sivori faz ao Ásylo. 


O sex conhecido compositor Berlioz, 
compôz uma triologia sacra, intitulada A 
Infancia do Christo, que se executou no 
dia 10 do corrente na sala Herz em Pa- 
riz. A Infancia do Christo é dividida em 
tres partes — O Sonho de Herodes — A fu- 
gida para o Egypto — e a Chegada a Sais. 
Mr. Berlioz escreveu o poema, compoz a 
muzica e dirigiu os estudos e a execução. 
No domingo 24, vespora de Natal, havia 
de ter lugar a segunda execução desta obra, 
que tem merecido os elogios dos mais dis- 
timelos professores. 


oo IR EO Eos VON (iss 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

As folhas que hoje recebemos alcan- 
cam até 21. O bill para o alistamento 
dos estrangeiros, que na Camara dos Lords 
não tinha passado sem opposição, reduzin- 
do o elfectivo do alistamento no estrangei- 
ro de 15,000 homens a 10,000, e do qual 
o ministerio inglez tinha feito questão mi- 
nisterial, já teve segunda leitura na Ca- 
mara dos Communs, em que o governo 
obteve a maioria de 39 votos. As noti- 
cias da Crimea alcançam até 13, porem 
nada de importante tinha havido até este 
dia. 

O que encontramos de mais interes- 
se nos jornaes de hoje é o seguinte : 

Participação da telegraphia particular 
(Havas) ; 

« LONDRES 20 de Dezembro. 

« Na Camara dos Communs (sessão de 
hontem) a segunda leitura do bill para o 
alistamento dos estrangeiros foi votada por 
maioria de 241 votos contra 202. Maio- 
ria ministerial, 39. » 


Lord Cowley, ministro de Inglaterra 
em Pariz dirigiu em 17 do corrente mez 
de Dezembro uma carta a M. Drouyn de 
Lhuys, ministro dos negócios estrangeiros, 
em que lhe dá parte das resoluções toma- 
das unanimamente pelas camaras inglezas 
na sessão de 15, votando agradecimentos 
ao exercito e á marinha franceza pela tão 
cordial cooperação e assistencia, que um 
e outra prestaram ás forças militares e na- 
vaes de Inglaterra nas suas operações com- 
binadas. O texto das resoluções adoptadas 
n'uma e n'outra Camara do Parlamento é 
o seguinte : 

«1.º A camara vota agradecimentos 
ao general Canrobert e ao exercito fran- 
ce pela sua valerosa e eflicaz cooperação 
com o exercito de terra da rainha no ata- 
que das posições inimigas sobre o Alma, 
pelo seu energico e opportuno auxilio em 
Inkermann repellindo o exercito russo, e 
finalmente por seus gloriosos esforços con- 
binados com os das tropas da rainha no 
sitio de Sebastopol. O feld-marechal lord 
Raglan deverá ser convidado a transmitir 
ao general Canrobert e ao exercito francez 
a presente resolução. 

«A camara: vota agradecimentos ao 
almirante Hamelin e á esquadra franceza 
pela sua cordial cooperação com a esqua- 
dra da rainha no transporte para a Crimea 
das forças alliadas, no desembarque destas 
forças e no sitio de Sebastopol. O vice-al- 
mirante Dundas deverá ser convidado a 
transmittir ao almirante Hamelin e á esqua- 
dra franceza a presente resolução. » 


Lê-se no Morning Herald. 

« Não se: faz mais do que ser justo pa- 
ra com o Almirantado notando a extremaacti- 
vidade , que elle desenvolve para mandar re- 
forços ao nosso valente exercito da Crimea. 
Alem dos abastecimentos consideraveis ex- 
pedidos de Portsmouth, de Deptford e de 
outras partes, elle enviou em tres semanas 
ou pouco mais , só do porto de Southam- 
pton os grandes e formidaveis vapores, cu- 
jos nomes são os seguintes: Candia, Ri- 
pon, Thames, Nubia, Indiana, Thamar, 
Magdalena. Todas estas embarcações estão 
em caminho ou chegaram a seu destino 
com 8a 9,000 homens de tropas france- 
zas e Inglezas, e munições de guerra e ou- 
tras em proporção. O Almirantado expediu 
igualmente na penultima semana os trans- 
portes seguintes : «Norma» «Metropolitan» 
«Helton» «John Bowes» e «Sir John Eas- 
thope», que, alem dos vestidos quentes 
para as tropas, levavam mais de 400 bar- 
racas com todos os aparelhos de aquecer 
e que abrigarão perto de 10,000 homens. 


Lé-se no Moniteur : 

« Participações de Sebastopol com data 
de 13 de Dezembro, dizem que nada de 
importante se tinha passado depois das 
ultimas notícias. O tempo tinha-se torna- 
do melhor. 


Escrevem de Bucharest com data de 
7 de Dezembro ao Corriere italiano de 


Vienna : 


. : - 
“O COMMERCIO. 8 Onamua 

de algodão. ao caes do Cojo (Aveiro). A PusLicou-se a receita-se e despeza da ias vos fizeram 

héras ardeu toda, porem sal aior Gram -Bretanha' e por e ê saber se abandonara a idea d'uma 

parte do que estava dentro. “rante o anno que aca! 0 capa a Bessrabia, acreditae que se 

4 4 SM | zembro, o exercito custo do | tinha” pensado: seriamente nella. Mas as 

- Na reunião, que levo lugar no domin- | terlinas; a marinha 10, 7,769; 0 | chuvas abundantes, que sobrevieram nestes 

(go passado para tractar da demonstração á | 3,690,890; a guerra com os Cafires 230, (ultimos dias, e que tornaram as communi- 

nara do 'snr. Garrett, foram approva-|e a da Russia 220,000. F — | cações dificeis, suscitaram duvidas no es- 

dos para formarem parte da ão os ES: & s ] 4 : Omer-Pacha, que convocou um 
segnintes snrs. : + E 


| conselho erra + à que assistiram di- 
versos com dantes turcos, o coronel fran- 
cez Dieu, e o consul inglez M, Colquhoun; 
foi ahi decidido que se abandonasse a cam- 
panha na Besserabia. 

« Esta decisão foi communicada pelo 
telegrapho para Londres e Pariz, onde foi 
approvada ; mas mostrou-se que seria con- 
veniente mandar para a Crimea as tropas 
disponiveis.  Está-se principiando a execu- 
tar este segundo plano, e grande numero 
de tropas se dirigem a Varna, onde estão 
ancorados os navios, que as devem trans- 
portar á Crimea. » 

Lê-se na Gazeta de Conlsruhe: 

« Cartas de Bucharest de 7 de Dezem- 
bro annnnciam que 0 governo valacho man- 
dara fazer vinte e cinco mil lanças e ope- 
rar um recrutamento, a fim de formar um 
corpo auxiliar para a Turquia. » 

Escreyem de Viennaa 13 de Dezembro 
ao Moniteur weertenherquez : 

« Estão chegando todos os dias pelo 
caminho de ferro' do Sul: tropas, que con- 
tinuam a, sua marcha, depois de se terem 
demorado vinte e quatro horas. Elles per- 
tercem á 3.2 e 4.º divisões e são destina- 
das em parte para a Gallicia, em parte para 
a Transylyania, porque quer-se reforçar o 
exercito d'oceupação dos principados. O 
3.º corpo d'exercito, que estacionava na 
Styria ficará provisoriamente em Vienna, a 
fim de poder ser empregado seguudo as 
circunstancias; porem uma parte do 6.º 
corpo, pelo contrario, cujo quartel gene- 
ral é em Trevise, e a guarnição de Vienna 
são trancferidas em parte para a Gallicia e 
para a Bohemia, e em parte para a Tran- 
sylvania. 

« O commissario dos principados, ba- 
rão de Bach, teve hontem uma audiencia 
de S. M, o Imperador, e lhe fez saber os 
resultados da sua missao. Assegara-se que 
o barão de Bach chegara, de harmonia com 
a commissão da Porta e com as authori- 
dades locaes, a fazer adoptar medidas, que 
deverão dar um grande impulso á prospe- 
ridade dos principados. O systema das 
contribuições espeeialmente e dos direitos 
e obrigações dos cultivadores deve soffrer 
uma reforma radical. Ninguem põe em du- 
vida que a Porta não deixará de sustentar 
estas reformas. M, de Bruck já recebeu 
instrueções a este respeito. Corria hoje o 
boato na nossa Bolsa que brevemente ap- 
pareceria um manifesto do imperador Ni- 
colau. » 

Escrevem de Vienna a 15 de Dezem- 
bro á Gazeta de Voss de Berlin: 

« O general francez de Letang foi hon- 
tem recebido pelo imperador ; no mesmo 
dia teve elle no ministerio dos negocios 
estrangeiros uma conferencia, a que as- 
sistiu tambem o barão de Hess. se que 
nesta occasião o general de Letang fizera 
diversas. propostas relativas ás operações 
militares para o caso, em que a Austria to- 
masse parte na guerra contra a Russia. 

« Hontem houve sobre isto um novo con- 
selho de guerre, a que assistiu tambem o 
general conde de Schlick. Os primeiros ba- 
talhões dos regimentos das fronteiras da 
Crvacia chegaram aqui e vão ser mandados 
para Cracovia pelo caminho de ferro. » 

Escrevem de Berlim a 17 de Dezem- 
bro : 

«O gabinete de' Berlim. pediw ao de 
Vienna que fizesse com que as conferen- 
cias fossem abertas entre as quatro poten- 
cias, em Vienna, para a interpretação dos 
quatro pontos. Na Prussia espera-se achar 
assim a occasião de fazer dar aos quatro 
pontos a interpretação a mais moderada. 
Pensa-se que haverá com effeito conferen- 
cias deste genero. » 


Escrevem de Bucharest com data de 
6 de Dezembro ao Wanderer de Vienna : 

« Diz-se que os principes Ghika e Stir- 
bey resolveram formar um corpo moldo- 
valacho, que será posto á disposição do 
Sultão. Este corpo seria. provisoriamente 
de 20,000 homens e se comporia sobre tu- 
do de cavallaria. Os principes até forne- 
ceram a maiorparte dos fundos necessarios 
para a organisação deste corpo, de modo 
que as caixas publicas das províncias não 
terão a fazer senão o resto da despeza. As 


mam que os Russos sé cons 
- rosamente na deflensiva vm Sebastopol e 


-10 ditas de cacau, 


despezas para a sustentação deste corpo 
serão tiradas, em quanto durar a guerra, 
do fundo, que forma o tributo devido 
Porta. » + E f 
Lê-se no Amigo do Solda de Vienna 
de 16 de Dezembro : 

- « Diversas cartas d'Odessa nos infor- 


my rigo- 


que se inquietam sobretudo» das operações, 
que poderiam ter por ponto de partida Eu- 
patoria. A 

« Diz-se que o principe Menschikoff 
expozera ao seu governo os perigos, que 
ameaçam sobre este ponto O seu exercito 
“e a fortaleza, e que declaráraque não es- 
tava em estado de resistir a una opera- 
cão ofensiva bastante considenvel dirigi- 
da d'Eupatoria sobre Simpherojol. O ge- 
neral Osten-Sachen foi encarregado de fa- 
zer o sou quartel general em Pertkop e de 
deffender o istmo com as tropas, que para 


“ahi tinham sido dirigidas, e memo - de 


apresentar o combate ás tropas Uliadas 
d"Eupatoria. 

« Continuam os preparativos VYuma 
expedição dos alliados sobre um outropon- 
to. Em Odessa, diz-se que esta expetição 
será dirigida contra esta mesma cidale ; 
em Varna, julga-se que umcorpo conside:a - 
vel desembarcará em Eupatoria. » a 


————— 


HESPANHA, 


MADRID 22 DE DEZEMBRO. 


A coxyissão dos caminhos de ferro con- 
cordou entre outros objectos designar no 
projecto as cinco linhas geraes, que devem 
partir de Madrid, apesar de senao mencio- 
nar os pontos onde terminem São as 
de França, de Portugal, de Galliza, d'An- 
daluzia, e da Catalunha. 

A commissão reformou o artigo 1.º do 
projecto, que consignava a necessidade de 
obter uma lei para a concessão de cada 
linha, limitando-a ás que são subyenciona- 
das pelo estado, pelas provincias, ou pelos 
povos. Em quanto ás outras serão das 
atribuições do governo, ouvida a junta fa- 
eultativa. 


O estado da bolsa continua sem ani- 
mação alguma. Fazem-se mui raras ope- 
rações, porque não ha quem se atreva a 
inverter o seu dinheiro em papel do esta- 
do pela desconfiança, que inspira o paga- 
mento dos juros no interior. Os nossos 
3 por cento exterior cotam-se em Pariz a 
38 3/,, em quanto que no interior são co- 
tados a 34 na Bolsa de Pariz. 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 26 a 28 de Dezembro. 


Galeão hespanhol — Amaresito — de 
Hespanha, 1,200 alqueires de milho. 

Barca — Senhora do Bom Successo — 
do Rio de Janeiro , 1,269 couros, 163 
saccas de café, 148 caixas d'assucar, 1 
caixa de livros, 1 bahú com ditos e do- 
ce, 4 caixas de sementes, 1 caixão de 
arbustos, 2 saccas de dinheiro, 1 barril e 
4 ancoreta de melaço, 1 retracto, 2 sac- 
cas de arroz, 1 barrica de farinha, 1 dita 
de assucar, 1 lata e 1 encapado de fa- 
zendas, a Antonio Alves da Cunha & €.3 

Vapor — Duque do Porto — de Lisboa, 
147 caixas de figos, 25 saceas d'arroz, 
50 caixas de tabaco, 
16 cascos de azeite, 50 costaes de baca- 
Jhau , 32 caixas de ijos, 20 ditas de 
chá, 2 saccas de dinheiro, e 770 diver- 
sos volumes á companhia Luso-Brasileira. 

rigue — Deolinda — de Quebec, 
47,813 aduellas para pipa, 170 ditas, 4 
xergonteas . e 1 relogio, a Francisco dos 
Santos. . - 

Galeota hollandeza — Industrie — de 
New-Castle por Vianna, 48 chaldrões de 
carvão , ao capitão. 

Escung ingleza — Mary Sueet — de 
Dublin por Vianna, lastro, a Miller & C.º 


— mm 


VINHO EXPORTADO. 


E: A L. 
Exportado desde o 1.º de 
neiro até 30 de No- 
vembro e... 3X8JD 13 6 


Despachado de 1a 23 do 
corrente 


4 Dito em 26 
Para Tugdaterra 958 
« Brasil... “6 


——— me 
NOTICIAS COMMERCIAES. 


MERCADO DO DOURO. 
REGOA 26 DE DEZEMBRO DE 1854. 


AGUARDENTE. — Nesta semana finda ap- 
pareceram algumas porções, e fizeram-se 
vendas de 48 a 49 moedas. Estes preços 
hão-de regular, talvez , este mez e parte 
de Janeiro, pelo motivo de não serem 
precisas em grande escala, tendo de aug= 
mentar seu valor logo que comecem as 
carregações ; e mesmo porque hão-de es- 
cassear os vinhos de que se fazem. 

Deste genero continua apparecendo 
bastante, de tão pessima qualidade como 
nunca Jembra , nem ha notícia. A razão 
é simples e ao alcance de todos — o gran= 
de preço em que está, convida a fazer-se 
de tudo. 

Vinnos. — Continua o que dissemos 
em nossas ultimas informações. 

Geroricas. — Fizeram-se algumas ven- 


idas da novidade de 1853 pelo optimo pre- 


co de 1403000 reis desencascada e a dinhei- 
ro; e de certo os possuidores deste gene- 
ro ainda realisarão este anno bellos inte- 
resses, principalmente os que as tiverem 
ide boas qualidades, e que com attenção 
dlhem por elas. 

(Ecco da Beira e Douro.) 


1 PRAÇA DE LAMEGO. 

| Preços maximos, medios e minimos 
dos generos abaixo declarados, nasemana 
find em 23 do corrente, 


Trigy gallego alqueire 750 720 690 
Milhé » 620 590 570 
Centei 640 615 590 
Cevad! « 480 0 — — 
Feijão iajado  « 650 645 640 
Batata « 210 490 170 
Castanháverde « 500 490 480 
Azeite, dmude 6$100 68100 68100 
Vinho lá 28200 15980 18760 


(Ecco da Beira e Douro.) 


O corkspondente particular do Co- 
nimbricenseescreve de Lisboa em 24 do 
corrente e úz: 

O vaporque de Liverpool tinha sahi- 
do no dia 10, com destino para o Brasil, 
e escala por &te porto, e que tanto cui- 
dado dava, te ellectivamento um sinis- 
tro — abriu agia, porem os muitos passa- 
geiros que coudhzia nao perigaram, porque 
arribou a Plymoúb. A quantidade de em- 
barcações fretadas para hirem para a Cri- 
mea, tem sido tá, que só dous únicos 
vapores é que fazôn a conducção das ma- 
las de Southampton para aqui — o Iberia, 
e o Madrid, e comodo primeiro teve de- 
mora na ultima viagem , é natural que a 
sahida em lugar de st no dia 18, como 
devera ser, fosse só yes ou quatro dias 
mais tarde. Esta é ayerdadeira razão da 
demora do paquete, é fe não haverem no- 
ticias directas de: Inglagrra. 

Tem aqui na praça lo commercio feito 
muita sensação a noticia, do apresamento 
de um navio hanoverianá, que entre ou- 
tros generos levaya para! Hamburgo 900 
saccás com salitre. Us cirregadores dos 
outros generos ignoravam que hia aquelle, 
e dizem-me que a maior prrte delles pro- 
testaram haver perdas e daúnos do-consul 
de Hanover, que dizem ser o remettente 
do salitre, em nome d'um hdividuo seu 
dependente. “ea 

Os chamamentos de cretores ainda 
não acabaram. Alguns dos chanantes tem- 
se composto. O mercador José Caetano da. 
Silva, a final obteve dos credore: uma con- 
cordata, e ou já abriu ou vai abrir 0 es- 
tabelecimento, À 


Na Belgica foi permittida-a livre im- 
portação de farinhas, legumes e de quasi 
todos os generos alimentícios, e prohibida 
a exportação de alguns cercaes e farina- 
ceos, até ao dia 31 de Dezembro de 1855. 
Eis-aqui a lei que o rei dos Belgas sanc- 
cionou no dia 20 do mez de Novembro ul- 
timo. 

« Artigo 1.º É permitida a livreen- 
trada do trigo, da espelta mondada, de mis- 
tura de trigo e centeio, ervilhas, lentilhas 


e favas, centeio, mulho , trigo mourisco , 
feijões e ervilhaca, cevada, aveia , espela 


não mondada, aveia mondada, e cevadinha, 
farinhas e moagens de toda a especie, 
farelo, fecula, e outras substancias amy- 
laceas, arroz , pão, biscouto, batatas, ton- 


ros, bois, vaccas, bezerros, vitellas, carnei- 
r hhos e porcos. 


« E" igualmente permitida a 
trada de cereaes de toda a espoci 

«Art. 2.º E" prohibida a saida do tri- 
go, favinha de trigo, centeio e farinha de 
centeio, batatas e fecula de batatas. 

« Art, 3.º As disposições dos arti- 
gos 1.º e 2.º terão vigor até ao dia 31 
de Dezembro de 1855. Todavia, o governo, 


re en- 


poderá fazer cessar antes desta epocha os | 


efeitos do artigo 2.º 

Art. 4.º O beneficio da livre entrada, 
decretada pelo art. 1.º “será applicada a to- 
do o navio belga ou estrangeiro, por cu- 
jos papeis se verificar que o carregamen- 
to foi completado e a partida efectuada 
dum porto estrangeiro antes da data do 
restabelecimento dos direitos. 
+. Art. 5.º O decreto realde 25 de Ju- 
lho de 1854, que prohibiu provisoriamente 
a sabida das batatas é approvado. 

Art. 6.º A presente lei será obriga- 
toria no dia immediato ao da sua publi- 
cação. 


Diz o Courrier de Marseille, que o 
Maire formára uma commissão de 20 mem- 
bros, para estudar as medidas mais appro- 
priadas que possam produzir uma baixa no 
preço dos productos alimentares. Pelo pare- 
cer desta commissão decidiu-se que fosse 
organisada uma associação, para levantar 
umcapital de 100,000 francos, a fim de que se 
estableçam na cidade armazens onde se ven- 
dam as batatas, o arroz, e os legumes por 
mais baixo preço, que nos armazens ordi- 
narios. O capital de 100,000 francos ha- 
de formar-se por subscripção, que será ga- 
rantida pelo cofre da municipalidade, re- 
nunciando os subseriptores a qualquer in- 
teresse. 

Esta sociedade alimenticia será provi- 
soria, pois que sendo criada unicamente 
para acudir á crise actual, deixará de fun- 
cionar desde o momento em que os pro- 
ductos voltem a menores preç 

Nomeou-se uma outra commissão, para 
indagar todos os melhoramentos de que é 
passeRtizel o commercio das carnes ver- 

es. 


Escrevex de Berlim a 15 de Dezem- 
bro : e 

Nunca o transporte das mercadorias por 
todas as estradas por meio de todos os ge- 
neros d'emprezas fo: mais activo que actual- 
mente o está sendo na Prussia. Mesmo 
nos caminhos de ferro, é nec: jo annun- 
ciar ao menos com oito dias d'anteceden- 
cia os volumes que se querem expedir, e 
isto apesar de se ter consideravelmente au- 
gmentado em todas as estradas o numero 
de wagons e de locomotivas. 

Em Magdebung, os armazens do ca- 
minho de ferro estao constantemente cheios 
dassucar de betterava : todos os dias se 
esvasiam e cada diase tornam a encher de 
novo com a mesma mercadoria. 

No caminho de ferro de Potsdam são 
os cereaes e os liquidos espirituosos, que 
só elles occupam todos os comboios. 

Dizem da mesma cidade que a admij- 
nistração dos correios acaba de publicar a 
lista dos jornaes estrangeiros que tem per- 
missão de ser transportados por as qnaltus- 
postas prussianas, durante 0 auno proximo. 

O numero destes jornaes é de 1797; 
sendo 1373 alemães, dos quaes 276 politi- 
cos, 354 francezes, sendo 64 politicos; 201 
inglezes, sendo 67 politicos; 18 italianos sen- 
44 politicos. 


PRUSSIA — paxtzic. 
As chegadas de madeiras da Polonia 
e da Gallicia a Dantzic, são este ano 
(1854) mais consideraveis e mais repetidas 
do que nunca. As remessas de cebo, pro- 
cedente da Podolia ou paizes circumvisi- 
nhos, e que teem apresentado um augmen- 
to de 3,700 quintaes, são segundo se afli- 
ma , o resultado da actividade industrial, 
e do espirito emprehendedor de um unico 
homem, que concebeu e fez executor o 
projecto destas expedições. A praça de 
Dantzic não podia deixar de sentir os mais 
importantes elleitos de uma empreza de 
via commereial, que antecedentemente ha- 
via sido praticada até á época da guerra 
continental, e que deve trazer áquelle por- 
to os cereaes dos paizes imminentemente 

ricos em generos desta especie. 


= Além dos diferentes serviços de bar- - 
cos a vapor, que a afiluencia de merca- 
dori emel fez estabelecer entre este 
porto é laterra, acaba de organisar-se 
outra linha entre o porto de Keenigsberg, 
G agi e Hull; sendo installada pela 
dat do navio a vapor Baltic, carrega- 
Igulão e outras mercadorias com 
esmo para Keenigsberg. Este na- 
vio é a helice, com vellame ; e póde con- 
ter até 400 tonnes de cereaes. Foi come- 
cado e concluido neste mesmo anno (1854) 
e é principalmente destinado ao servico re- 
gular do transporte de mercadorias ; . esta 
embarcação é igualmente arranjada da ma- 
neira mais confortavel, e mais elegante 
para alojar passageiros. A empreza foi for- 
mada pela casa Wilon & €.º de Hull; esta 
sociedade propõe-se a construir ulterior- 
mente um segundo barco a vapor destinado 
á mesma carreira. 
(Jornal do Commercio.) 


ANMENCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


COMPANHIA ITALIANA. 
Sezta fera 29 de Dezembro. 
4º recITA DO 3.º mpg. 


Representar-se-ha a opera em 4 
actos 


LUCIA DE LAMERMOOR 


Principiará ás 7 horas e meia. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


O Presidente d'assemblea geral do 
Banco Commercial do Porto, faz sa- 
ber aos snrs. Accionistas, habilitados 
na fórma do artigo 17.º do seu Esta- 
tuto, que as reuniões da assemblea 
geral, designadas no artigo 10.º do 
capitulo 3.º do Regulamento Econo- 
mico, para 30 do corrente mez, e 10 
de Janeiro proximo futuro, terão lo- 
gar nos referidos dias pelas 11 horas 
da manha, podendo com antecipação 
procurar na contadoria- do Banco, a 
lista geral dos snrs. Acionistas actuaes, 

Porto 26 de Dezembro de 1853. 

Por ordem do exc"º Presidente, 
Manoel A. Malheiro, 
1.º Secretari. 


(844) 


José Joaquim Vicente Neves, da 
villa da Figueira, está encarregado de 
fazer arrematar uma porção de ma- 
deira, de muito bôa qualidade, pro- 
pria para construcção de embarcações 
de grande lote. Acha-se já desenter- 
rada uma grande parte, e o resto es- 
pera-se que o esteja até 15 do proxi- 
mo mez de Janeiro. Quem a preten- 
der póde dirigir-se ao annunciante em 
carta fechada; e quem a quizer vêr 
póde fazel-o no estaleiro da dita vila, 
proximo a Carneira. 

O dia d'arrematação será fixado, 
logo que esteja toda desenterrada. 

8 


AVISO AOS OURIVES. 


Lamixas com Cylindros de tres, 
tres e meio, quatro a seis polegad 
de roda de força e sem ella, e do mais 
acreditado author, Fried Krupp; ven- 
dem-se na rua de S. Bento da Vieto- 
ria n.º 34. [348] 


5) 


uma pulseira de ouro 
na à . Bento da Victoria, se- 
gunda feira 25 do corrente. Quem a 
açhar e a-queira entregar na rua de 
S. Miguel n.º 42, receberá alviçaras. 


TraxsranentTES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesn” 58. e 5 


D. Maria Rita de Barros, 
Luiz do Valle, e José Antonio Vieira 
Velloso, não podendo: pessoalmente 
gradecer a todos os exc.mos e ill.mos 
rs., que fizeram o distincto obse- 
quio de os cumprimentar, e assistir 
ao enterro de seu presado e sempre 
chorado Irmão, Thio e Cunhado, o 
snr. Thomé José de Barros, na Igre- 
“da Ordem Terceira de S. Fran- 
isco, desta cidade,- o fazem pelo pre- 
“sente meio, protestando o seu mais 
sincero reconhecimento. - [346] 


a 


& Vende-se um terreno, proprio para 
| edificação, que excede a trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
“to de cento e setenta na sua maior lar- 
“ gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade ; no escriptorio deste Jornal dão- 
se os esclarecimentos precisos. [308] 


— BERNARDINO DA COSTA CRAVEI- 
O, de Villa do Conde, vende um 
om tanque, que alli tem, que ser- 
e para azeite, ou agua; leva 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é 
jem feito e seguro e póde com faci- 
lidade ser transportado. Quem o pre- 
fender póde dirigir-se ao annunciante 
pelo correio. [806] 


* Fios. — Proprios para presentes 
“da festa, vendem-se ém caixas de di- 
versas dimensões, na rua nova dos 
Inglezes nº 18, e 19. [326] 


JOÃO FELIX FARIA VILLAÇA, 
morador na rua de Bellomonte n.º 116, 
annuncia que tendo todos os preparati- 
vos, e machinas proprias para dou- 
rar pelo methodo galvanico. — doura 
e prateia pelos preços mais commodos, 
e com muita facilidade; por isso pede 
aos seus amigos, ou áquellas pessoas 
= que precisarem d objectos. prom- 
tos, os remettam à casa indicada, que 
— serão servidos com a maior promptidão. 

[303] 
DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE DE CASTRO 
& CRUZ — NA VILLA DE AMARANTE. 


dita sociedade desde o dia 18 do cór- 
rente, € ficando a cargo do socio Cruz 
toda a gerencia do negocio, e paga- 
— mento de quaesquer dividas do tem- 
po da dita sociedade, o faz sciente a 
“todos os seus correspondentes, para 
“ que da data deste jornal a quinze dias 
— contados, tenham a bondade de pro- 
pôr ao dito Castro qualquer duvida 
“que a tal respeito possam ter, pois 
“ quando o não façam neste praso de 
tempo, fica elle Castro desobrigado 
de toda a responsabilidade a que es- 
teja sugeito. [840] 


T: 


F. J. C. Guimarães, na rua das 
“Congostas N.º 43, tem deposito de fari- 
nhas de Lisboa , que vende por precos 
assim como assucar area- 
[342] 


commodos 
“do, da Vista Alegre. 


Re 


— COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 


o Vapor DUQUE 
DO PORTO sahi- 
rá para Lisboa do- 
mingo, 31 do cor- 
S rente, ás 11 horas 
a manhã, em ponto. 

Porto, Escriptorio da Companhia, 
rua da Reboleira n.º 60, 27 de De- 


d 


Tendo-se o socio Castro, retirado da |: 


Para a Bahia. 
O PATACHO AUGUSTO. 


Sang no dia 6 de Janeiro. Ro- 
ga-se aos snrs. passageiros EAR 
ram liquidar suas passagens com 
Castros & C.?, Rua de Cedofeita n.º 55, 
e aos snrs, carregadores mandem o resto 
da carga até ao dia 3. [547] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera CAMPOS 1.º, sahi- 
rá com à maior brevidade 
possivel. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem , pode dirigir- 
se ao Caixa João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.%1457. (327) 


Para o Rio de Janeiro, 


A BARCA RAPIDA. 
Sahirá com muita brevida- 
de por ter a maior par- 


db te do seu carregamento 


prompto. Ainda recebe alguma carga 
e passageiros que se ajustarem com 
José Marques da Costa Junior, em 

Cima do Muro n.º 7. 
Precisa-se d'um “snr. io 
ak; 29] 


Para o Rio de Janeiro. 


A GALERA NOVA SUBTIL 
sahirá no dia 30 do corren- 
te, se o tempo o permittir. 
Ainda recebe alguns passageiros ; 
para o seu ajuste trata-se com João 
Eduardo dos Santos em Miragaian. 157 
[317] 


Para a Bahia, 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 


Sahirá com brevidade, quem 
EA no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija- 
se a João dos Santos, na praia de 
Miragaia n.º 157. a [837] 


Para o Rio de Janeiro. 
capi- 


EZ A barca ADELAID 
RE tão A. A. da Roc vai 
b sahir com brevidade ; quem 
quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se a João Adrião da Rocha na Rua 
Noyados Inglezes n.º 18 e 19, ou ao ca- 


pitão. [255] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FLOR DE'S, SI- 
MÃO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Car- 
neiro, a sahir com muita brevidade ; 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para 0 que tem excellen- 
tes commodos, a pagarneste ou naquel- 
le porto, dirija-se ao caixa Antonio Pin- 
to Machado, em Miragaia n.º 43, ou a 
Carvalho & Irmão, na praça de Carlos 
Alberto n.º 35. 

Precisa-se de um snr. cirurgião para 
hir na referida embarcação. [246] 


, 


Para o Rio de Janeiro. 
À A sahir com brevidade a 
galera FLOR DO PORTO 


db por se achar prompta de 
seu carregamento : deva passageiros a 
pagar neste ou naquelle porto, para 
os quaes tem bons commodos e tra- 
tamento. : 
Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. Tra- 
ta-se com o caixa Manoel Pereira 


ni? — Brigue inglez Talbot, cap. Tilley, 


Para o Rio de Janeiro. 
E A galera CASTRO 2.º, ca- 
ta brevidade; quem n'ele 
quizer carregar ou hir de passagem, 


deve dirigir-se a Castro Silva & Fi- 
lho. — Porto, rua dos Inglezes n.º 10. 


EF [336] 
Para o Ho de Janeiro, 
A BARCA HENRIQUETA. 
sb vidade; ainda recebe algu- 
ma carga e passageiros que 


se ajustarem com 6 caixa João Eduar- 

dos Santos, Miragaia n.º 457. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 

o mesmo navio. [828] 


Vai sahir com muita bre- 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. - 


LISBOA , 14 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. à 
RIO DE JANEIRO, 62 dias. — Barta Bom 
Successo, cap. Azevedo, variossgeneros. 
FIGUEIRA; 2 dias. — Hiate don gest| 
Silva, varios generos. 
IDEM, 2 dias. — Rasca 
Costa, madeira. 
IDEM, 2 dias. — Rasca Senhora das Necesi- 
dades, mest. Alberto, madeira. 
SETUBAL, 2 dias. — Hiate Boa Sorte, mest. 
Coelho, trigo. 
IDEM, 2 dias. — Hiate Pensamento Jeliz, 
mest. G. de Jesus, madeira. 

IDEM, 24horas. — Bateira Senhora fa Pie- 
dade, mest. Fonseca, varios gentros. 
PENICHE, 20 horas. — Cahique Bon Jesus 

e Almas, mest. Martins, lastro, 
SAHIDAS. j 
SETUBAL. — Hiate Feliz Ventya, mest. 
Costa, lastro. 
IDEM. — Hiate Veloz do Sado, pest. Silva, 
encommendas. 
IDEM. — Hiate 
lastro. 
PORTO. — Hiate Dous Amig's 2.º, mest 
- Matta, encommendas. E 
IDEM. — Hiate Humildade, 
commendas. é 
MARSELHA. — Brigue sueio Polstiernan ,. 
cap. Raberg, varios gentros. : 
BALACLAVA. — Vapor “ransporte inglez 
Cambberlane, cap. Wahsiger, munições 
de guerra. ! 


Conceição, mes!. 


]. 
Restaurado, nesty Costa , 


nest. Nova, en- 


- IDEM fi. 


ENTRAIAS. 

BENIDARSIS (Hespanhi), 32 dias, — Escuna 
hollandeza Crescent, cap. Vos. Destina- 
se para Amsterdan e vem arribado por 
falta de mantimeos, vinho. E 

PATRASS (Grecia), 50 dias e de Lagos 15. 
— Polaca grega Lvangelistria, cap. De- 
dusis. Destina-se para New-Castle o vem 
arribada por fata de mantimentos, las- 
tro. f E 

PORTO, 2 dias. — Hiate Ribeiro 1.º, mest. 
Sousa, varios generos. 

SEVILHA, 5 dia. — Hiate Nova Amisade , 

-  mest. Machad), azeite e azeitona. 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — Kiate Teimoso, mest. Silva, 
lastro. fe ? 

BORDEOS. —Brigue francez Henriette, cap. 
Dubeaux, arios generos. 

PORTIMÃO. — Brigue inglez Villa Nova, 
cap. Stivags, lastro. 


* carvão. E 

“IDEM. — Cabique Conceição Feliz, mest. 
“Silva, farios generos. 

HULL. — Escuna ingleza Patelina, cap. Rus- 


sel, fructa.. 
: IDEM 16. 


ENTRADAS. 

FARO, 3 dias. — Cahique Boa Fé, 
A. dos Reis, figo e amendoa. 
SETUBAL, 2 dias. — Hiate Inveja, mestre 

E. M. Rodrigues, varios generos. 
OLHÃO, 3 dias. — Cahique Senhora do 
: Bomfim, mestre J. da Cruz, varios ge- 


mestre 


NOVA YORCK, 39 dias, RE o 


pitão Cirne, sahirá com mui- |. 


| LÍBIA, 50 dias, e d'Elseneur 36. - 


“6, e de VIANNA; 3. — Brigut Gardina, 
cap. A. L. de Oliveira, Aduella. +” 


GIBRALTAR, 42 horas, e deCADIZ 24, — | 
Vapor inglez Madrid, cap. N. Cook, em. 
qualidade de paquete, fazendas. 

ds SAHIDAS, À gia | 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Tate No- | 
vo 'Sem Segundo. mestre M. José, lastro. 

AVEIRO, — Chalupa D. Barbara; cap. J.. 
S. Amaro, sardinha. SDS “tica 

FIGUEIRA, — Hiate Voador do Mondego, 
mestre A. B. Valente, encommendas. 

LONDRES. — Escuna ingleza Adelaide, cap. 
N. Spragies ; fructa. Dip 

LAGOS E MLLA NOVA DE PORTIMÃO: — | 
Cahique' Senhora da Piedade, mestre 3. 
S. Mareiro, encommendas, 

GLASGOY. — Vapor inglez Ignez de Castro, 
cap. F. Smith, Íructa, 3 . 

PORTO, — Barca Bom Suecesso. cap. M. J. 
de Aevedo, varios generos. 

SEVILHA. —Escuna hespanhola Joven Fran- ” 
ciset 2.º, cap. J. Belhido, pipas vasias. 

LONTRES. — Brigue norueguez Constancia-. 
Hdena, cap. J. Hansor, sal. 5 

LAGOS. — Rasca Primavera, mestre A. €.. 
Tereira. sardinha. E 

IDEM 47. 
ENTRADAS. 


Gale- 
ra sueca Eos, cap. G.M. Stunmetz,. ma- 
deira. A 

AGUILAS (Hespanha), 10 dias. — Brigue in- 


Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 


k 


“xembro de [85 [BA 


(261) 


neros. da 
VILA NOVA DE PORTIMÃO, em 5 dias. 


+ Cahique Santo Antonio e Almas, mestre |. 


F. A. de Jezus, varios generos. 


glez Endenvour, cap. H. Claspar, lastro. 

LAGOS, 4 dias. —Cahique Santa Rita, mest. 
J. F. Batista, vinho, aguardente, e figos, 

LIVERPOOL, 9 dias. — Brigue inglez Tyro, 
cap. H. Lamb, fazendas. 

N. B. O vapor Cysnedado hoje por 
sahido, voltou arribado da altura do cabo 
da Roca em 4 horas, trazendo a mesma 
carga, tripulação, e, passageiros. 

f SAHIDAS.. 

OSTENDE. — Patacho belga» Jupiter, cap. 
F. Fisher. sal. 

V. X. DE PORTIMÃO, — Cahique S. José 
e Alma Feliz, mest. J. Ramos, varios 
generos. 

PORTO. — Vapor Cisne, cap. E. Costa, 
fazendas. E: 

SETUBAL, — Hiate Estrella do 
Laborda, encommendas. 

VIGO E NANTES. — Vapor francez Breta-. 
gne, cap. J. M. Lanian, fazendas. 

SETUBAL. — Hiate Vinte coito de Março, | 
mest. A. P. da Luz, lastro. 

AVEIRO. — Rasca Patusca de Aveiro, 
J. J, Machado, madeira. - 

IDEM. — Cahique Bom Fim, mest. M, 
d'Oliveira, sardinha. 


Sado, nest, * 


mest, 


VIANNA DO CASTELLO. 
Em 19 a 27 de Dezembro. 
ENTRADAS. 
MEMEL. — Escuna dinamarqueza Hercules, 
cap. Chr Eiselsen, 46 dias, Jinho. 
PORTO. — Rasca Conceição e Almas, mest. 
Silva, 2 dias, bacalhau. 
IDEM. — Hiate Neptuno, cap. Santos, 3 
dias, fazendas da praça, 
IDEM. — Hiate Novo Paquete, cap. Guer- 
reiro, 4 dias, fazendas da praça. 
SAHIDAS Ê 
PORTO. — Hiate Recreio, cap. Guerra, ma- 
deira. ê = 
IDEM. — Hiate Dous Amigos, cap. Domin- 
- gos Antonio, milho. ps 
IDÉM. — Escuna dinamarqueza Hercules , 
cap. Chr. Eiselsen, linho. 


PORTO 27 DE DEZEMBRO. 
Não entrou nem sahiu embarcação al 


guma, ' 
DR, 
Não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 


LISBOA. — Vapor Cysne, cap. Costa, passa- 
sageiros e encommendas. y 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, cap- 
Joy, vinho, e fructa. 

TERRA-NOVA. — Brigue 
cap, Strang, sal. 


HOJE 29 ÀS 9 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra o vapor inglez Ves- 
ta, a galeota dinamarqueza Hercules, e um 
cahique portuguez. à É 

Editor Responsarel, B. J. V. MU) 


“inglez Velocity, 


ebesifas ssnerági 4) raid 
PORTO: TYPOGRAPEA DO COMI RCIO 


